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%R HO B8CHiríB»yp)A «EDACnÃO 

tie I I « r i I t s f t » 4 a r 

CTorro«pona<iftöia« o niaif publîeadïe» w r -
tioalaroB 4>orÃjugte. N*o p u b l l o a r C 
owítfipto «l^nm «em a competent* 

' • flftbili^ü^e dò Alitor 
-.•• • : . ' : *• . * " - A • 

BRADO CONSERVADOR m 

mi? 

«••MMnM MtfÉ 
1 r " • ' • > sr 

*U«tt|t*i J M » Í I » 

ia» * 
a uoaaa 

corro^ ' ~ ' * . - . 
do Û 
petò que aeàUa da 
io$ do recurso eJcíítkaí^fi« '^^^ 
« u intórnicdio, ,-;vt 

" " " vnr 

n^prîa acatar 6 n hoóiôtta-
i «>á8 râjçrasda od uca-

on algiïhv 
r^^ora^ para \o que h 

_ ^ pÄpel rine rowôâeatòtt 
nÄ ÄUcl^Mia f / 4 m pf is » « !^näö 

iféíí vilör o o atoanCQ 

triste ^ o m ^ f 

n f t a n* 
mas* 

iâdu 

lïNAi: 
'•T. > 

rm menoK 
tomava 

W l T o I m Fa 
notou-a« de^da 

aadtanéiaaa 
ía»%t<Himnha 

•ilo 4©VB 
«a fiesta do 

i « c « r d « a d a tteir . 
religioso mp-.Mto » <:-••,» ^ 

* <yão qu« OH pi .p^ js 
.am mk finados, - ò ^ s í I Â q , - ' 

- -, ^ <í»0 do A rj&y** ' 
} » .V— '. ••• , . 

. Viw-vw - f^ow^ > j & Ä Ä k Alphett^ i ^a » 
. » il d e - ' I e i » Jfln.má»atru<íBo eBcrip-

__ , f ^ M w * * apwiöft. f a m w porlodi-/ 
^ J d.; Kfliaçáa/y ^ í Q Â prôfeoar o t«m«kr e rovol 
do e*-. ûe -jij^ aa venerandaa^iniaa do jjosbo sei/ 
nowdas&er^âiv eoiiJirmd-s « j L pranteado amigo—toiienta Po"^ 
todajfe8 8tt*s Bi,r ^ do Açãiyo. ^ | 

j .-.:„. -tl'i 

^ Saisritegoatt l 
•W Ï " - «i-í^ani atMâradl í r^tnm nut»nt 

- r - f L; 

ĵtto a uïoB^j«i#6cliiaî ínaflftftu 

e^ar o ptiuiioo aufficienteâ^ito oriGü- f - -
tadoi p^AVir.os aoa tioaaos Ulu^tros cul-
íegíis iiapronrâ quo d'org ein diante, 
emaoaiitp porroaooeer naqueU^ ropar-
• i õ » 

' ' vi»!;.,, víà 

j*Í8tm/' ti^ inj;, * éw I - ' " ' 
Çîïvî vK íMÍÂ, k jpOiU • - » mrããâí qM € 

^y^ . Qnî ãéhieÁKãtíta onnprogàd'S «•« 
«eelÚim ob x^spoctivos jornaos, qtn» ho 
deäiinani a òeia redacção, para « cor- j ̂  ' j 
rolo do Nfltaí ; o poditaoa oírtmlmonUt „ . . . 
•o . br..^Adiainiatrador Oos. \ ^ ^• 
s ^ f l k - ^ t t ^ ã â a quo tod* . tví^n^ j ^ - " ^ -
corrospoindonet», aao r %>.«. «»is^r;.- j * 7 

na ^attá ^ A ^ ' ' ^ 'ic Ma, j a e « ^ qae - çsr. FVia .06 

lima cèrU çt rtur- 4 

"S^Môbfli iKiömonV- « wit o ; i a w f c t s f t ^ 
Fària, ffäüiloj n3o subo nad^ iétów^ Jrcei^ca > 
mesas # levante^ ^ a?ta» vof ? aum qifte H ^ ^ » r ^ ^ j ^ f ^ : ^ 

Harn^ uma dite pu^gijMit^ 

áilD ,0 eittblom^w 
d« saudade ! 

y '»-4 « a ï • « * I » •• 
artwo not 

vV*r*ii!0£ r^a I tirfo Jara v 
^ú SNfdo tanr { ^ > pifa juí»os .ï 

toda 

- * " í ! f - - _ 

f". 4 f \ 
• •• 
bre V > 
nm K 
too 
tior" iiuv.- a í.-w.-o» 

Ä ' ' VT M Í 
* • t ,.• 

V/ K ' i 

a. 

O-
ifc8> con-

,-oito da a-
até que ve* 
o iui^ OU<3 

o^vi^iia Vír-
a 

abusos * • * e 
loriçSé?r quô ^epantaram èèpec-

Ém semclhàiiiè coiijuuctura q^al ft 
providwçia cumpria ao di\ Jiti» 
dè diroito tomar̂  psra que fosse raán* 
tida a ordem» ^fafhtida a autonomia 

%dbunal^ rc«poiftkíla a. loi e a sua 
autpridadë ? 

podia tfuti a, senuo aqueila 

^ ^ ^ w ^ m y i^ iaa deviá 
m ieiB ^tfmes^iiim de>gda can-

tate, em 
4o 

V aatíof ;:: ' .í^;--!«» ~ ' 

\r a r&v 
\ - ' » 

Única resgata a® 
taiabem-7- l 
de comi»e»taííoii • 

Ä - t ô i S ^ & I Â S t e r i o da Vida. 
E ü é ^ t t a r i f c a M f c i i do um 

a a S W v W ^ g P ^ a É i s t o r i a esU 
. t ^ ^ - ^ j i p i ^ W - p ô ^ ^ o r t o da ^ 
a i ie t t t rap^tó la^rtów d^i vR ^ • ^ 

F^t'à ^ m I Ha o «aataoMçtò dà 
dade. da c m d a l m ^ a do «eapaito : '' « 

( 
\ 

i 

/ 

. t • * a r 

jk jraw a audiência do 
earos de Uellaoda, dig* 

1 4(0 da omarca, no dia 
iitiiOy ter-ôo hRo tomado do 

ti^açAo diaote do j>roce* 

Í
fctido é altamente oon-
> Br; Jofto Ántoíiio dü Fa-

Í
^pleats do juit muaicipaf 

Bcèiia do inaudito oscan-
ovoeada pelo Sr. jniztnp-

legado litterario, que dove 
fíp aTiTôr^sffthad«» do «ap^c- narto.i e da jufftiç^ publica, 
• oxpoü cm tíjt, trÜ^r.a1 

deftéi obtivera V m e f i o B Í ^ ^ v e i ^ ^ ^ . ^ r í s 
dos pÄsos 133—t l vetoe de ine faltaasem:^!»^^^^,^ cor 

íibaHd.;, m a i do. 

Í ic í f l39 s e d ^ ^ i í - ^ e m auitísquinhe 
d id v ~ e n^o , qüe a r á a S o Í h ; que se mofe 

câíáa,uma' profaaoçi - , v o podisr tudo, t' 
to» o Bàj 2Ö35, como .disaeram; os a trist^fragi' 
iii^tros uVagistiwlov q^è ficaram l l | t a s<3 

n^ArílSot equivoco este quô e m 

? ,-ítíí: : "anto. i t^í f !... / 
! sa Ã^ua-^uo iwt̂  ' > j í íI-Z^íato o t ^ ^ í 5 ? ^ ' 

0 I Vtfkar&ta-.i* a«> ̂ . a jpto; para • ^ Aviwu ï . . Í V \ ~ 
Â m á ^ ^ t a i H u , ! lerm., tompo com ^ ^ 

Antonio de Faria ei>coniiaa«e âpoia e l ^ Carec ida , 
acolhimento entrú 08 seus amigos pre-

r : ''•i^ MH> - ' ' " f f « ï 'Will*** . -
.j; i^vtii v i Uo - , i V ; :̂ * í r ̂ Ïlr̂ tv1 5̂ ̂  

{• loi''. V-U' 
i 

.da 

quCiuo 
a j o a vida~ : 

tttíu^íô ?* • * en-
í contenda» 

r f, ; 
í L tJi 

M i > 

í jj* iida^ölin^idontöi <jue t ' 
- ti 
V 

dontea. v Mas òlle ficou a^ abandp-
Aado mesmo ! • • • 

Graças à int^lligencU e a,energia, 
do iIlustre Sr. iuia de direito da co* 
marca— dr. . Tavares do HoÜanda— 
os trabalhos oaminha)*am âam nenhum 
eetorvo até õ fiuij^obtófvaáa a lei e 
garantidos os direitos o intorossM das 

jut* a et» ru> ^--»sít^ d:t 
piiUicai oinb^iÄ Xj 

- Confrã í i te^ a operaça» pjibUc-
no n &o B r ^ £ans&va4or com 
q u e publicmi o Jornal d* Assú n\ 
54 ^ leia-so aecordSo áa Sfeiaç? 
ó ror*se-A qiio no iulgàiüôatfr^ao recu, 
iM> eU:tòr.\! 4 que nos refer*mo» hnnve 
o eqníYooa ou oquivocoa por; nos apf>n* 
tado^ no rarooioaiado n * S7 do 
periódico* ' 
^ rurft* maf^ é perder tampo. 

» 

ti "p ï * * • • 
joHoc^ 

^ . . 

~ n<Sí$ O oll 

,tíAi ai 4. » ','k' livtl/ w. 

«ama mort/ 
jãsos olhe/i 

-UtyjP* / 
admirar I 

ftomnntn polacos î # 
de.tudo, som** ohriatÄqf. 

Fnrôsp63, com úò* ^ v ^ 
nSo oxiitov o ádver^a^0 ' poli tir o corn 
quem isombatiamqKî ** a íorra de tim^ 
>»rpi;Uura enislio hvj^ 

ro3 
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Miau «itoáo* to-Ú» to-3 to 1 
br* « rM»UuM»to , WspoctjVOi 

V . . I 
M B E p S f c to'!»«* 

V0to4?.; . ; - i U í lilááte«' 'térmo« o « i <Mto « W * 

teriri imèlhw, % Sow** 
I * » ^ ^ ^ l i t o r a l no *rt 4; » 

rara « ^ m ^ t e i oomo tal deve ser ndnuHido i.màWp-
P*™ | • «.«É^mantn atattoriâ. » 

' a » « - « w ^ « * * v 
4 « i l . I ^ s l ^ í ! * ^ ! » « • « • ( * • - D á » » ' ' * * * 

*W*t*o e n t r a i ojty pâdUmot. 
ulafo úonfta d» a j u d a i » to 

dd fil-ftuáu, nota ftoimo nem in-
ç&o to in|üriaí-p V l m t M r t M 

"* » setii pé^do, lhe frau». 
aamos m ooiamiiev to hosa* iiolh* 

*i»á dar oxplic.;y3eè, qaa romovess-ím 
âám dqyalquor 3u$poita de oo-p 
Ijaíçíío no aòto pêlo1 qnal ostt sendo 
' «artfmaíwdo p.Sr; Aíphjtt WaádftrUjj. 
: Ainda por "eieüií cáramho o- Jornal 

páú.—Portanto oiit™ rüíHP^^ 

' t f 

d ^ ^ a n 
ái cidadioy « puilc> 
tr* 
gooiw to Jm* 

premn. .^f p^ f to ia tO, fàaôaiO» 
«om i-oaftíii, ferVOTpaa» preces ao Attia-
«mia }iek» rapousp to iáalma. 

C v r r ^ t o Nataiy 

. ií 

í -

éè mi «-HI*' ^ t ^ i r 
Brado Cans®ív»dt?r (Natatí O « i n -
dé Oiventô do Brasil r ^ w e t » f & r 
Mear cm - m vluvi?f m 
c<wn W í m ^ u « » » « w l e esí n-
aeira noticiou,,, no* primeiros dialds 
Novembro ulUr*o,' * Jallecirnmtotio 
Ti sooude do Bio Branoos Na e j e 
cio fúç or$4nÍ8dino8 falta o 
Conservadtfi', « por isso têmo a 

it À L ti l l i li iV Y Uor remuet^m, <t ma%: 
^jtàüi ̂  — — •""""* I «a linhas que c 

* ^ rw i - ^umnm 

« o s ' - - ^ • ^ ^ 
M -S3 to.si. fw***? ' « > i 

J»« Bto. to . l i i n i ç ^ \ w à ã'min*:\ 

V. . V,. s $ + > V • ' 
s.V I -A 

•t' 

^ . Jkf i v a m i i ® a 
Avtioalatí^o« « a » 

« a 

t K r e d a a t w ^ . 
a® 33 preveniit» àus sat^« collegM 

1 a * tei^ 
eiçprím<í no artíg^ oxtraeiuiittosi 
^ qua oa- teátoraa Apê^ar/ Bra 
^íitâa agartte do corrôio pv^faiew 

' P m « « » J t l p h « « . —'N > 
do Março pi^iitao "fiado tcvC 
* 2áüdiánciã, pari z Qnntif&tâ 

çãto do prooosso] que 80 ôStáintitaurH^- ( . , ,m 

do contra o a&nt « d o ^ ^ à ô ^ j w w f e ^ 
cr) desta cidajÜP» Àtph^ii 

por JÊftt** A ^ ^ ú i u l ^ 

S! Sout^^tte oil fessüie* redftótò-

Apfluag » P ^ o u -

biico d?8s£a ton 
_ ". x 

.—No dia 315 addienoil 
nàdá paírá jjjpJfeeàaiOL fitü, t-Siút 

damouta aoSre .^Wact.o ' v " * ^ * 

ií 

, it .i. encàiftâid&aldnta < 

Sktito "tiam Àg^daoia átf C»r « 

^ í s é ^ ^ j w o » 
tn^Pòí «já«» 

piív ivoca, sSo tíüir-íáo« 

.fll 
r eira. dê •eC" 

de BiHto "e Manoel Pè-

tlnoont< 

m^como-as ^ m ^ r ' 

cota èffcito M â^-•»tarda dud .oom.enauo w w , * r— T " í x v , , . 

çorrdiité Aioz, .dé^toi^. S í lVCl? 
prova dâ idade no protfisso ao 
«bto dièitOTar líô ^^^ 
>ndo O jutó tívér riisiÀo ^ ^ 

I r tia maioridtdô pojitjea 
iior^r Alistada. Kostè 

ayatiionticoa para 
a dí cortid/o do 

i 

[tO? 

\ > 

3ttà • ão ^iiinftoK ( 

lo J(*wr-< . • 4 f 

» p o S t i i . 
rande do tlw - >• : 

81., v . 
0 Eam.^Sr. 
ÍÍhj« Papanho* 

substituir a eor 

^ ãoecitsar o Y&cebwvnit 

et» (iaíçe áe 2í \ 

i P W f Antoni f w r a ^ . W ( W mxof d^Si^ èMk-.l, 
í ^ suppla-ntè' èo jü«̂ ^̂  j p F " ; . 

ti/i? <7 ' i, Ha^itrwJ 

cedendo n s o f f i ^ ^ « J P ^ w 

^aste ièrbí« l ^ lV % fâ anu» 
i / í ^ A J v ^ • • • -i- . íuVàr 

M M U ^ W S ^ ^ o ã l ' ^ 
M t h t o t e O 8 \ d 0 ^ « f f l 6 a t o 8 das-d«-

•• •* ''dg*'""" 

O * 

aVa 
V í̂ ̂ oat^ tl • ? tio ; 
;' Na îk tio rtMZ prà-
xlfetHv^d d h i m i J iv^^adaVel in-
^idertto^^? entórrSi^ por. 
òs r »Mpwti oa ti'Ab-ãí - ^ \ 

nuvitiív a taáwunhíi' SWwoj; ^ 

procede "Ufíf 
ooiista^temèbt 
rem^sa áe 

-•oi 

Mis 
- / ; 
í 

/ 

. • * 

nr/íjor Jtísí ^-píist. d'.^ ^Int.^j 'Fillip, 
^ ' o s t i m á v ^ k m i g o a ditttiíicto-cha-

^ ^ Xfv":3adr> ,"] a o a b " » - a r t i g o com a 
" } Síí-wo-'d - AO VVTM iV 

porta / «kvüb Mb. j^iibpr,. qtfi, 3 
" < d à cõjnp09Í$m 

quando a tmprema ^ i í « / 

^ fendê^e ^ atí: ri :«irf.r> ançugo o sqa dig-

da çoaPASüix •>VOÍ&3 a^sjí 
L do Naiah _ ' 

injd?. leitores íecomm^iid amos 
qttsWào 

-pSrftTn ÀuS*,T°' '^fStí^KÊP^i^'mstalocalidade esse irtfa&k 
» o a de 

a] 
(tua 

^•vi Q. 

>'. 1 
jurado^ , 

ae V 
cofisalta-
«lo da roeaa 
itfioaçlb da 
,ou princíj)iué da 

[a-
[ittlO * I y i 

ra a e ^ ^ v / t á l 
k ávido na ter-

da qna-
ie 1878 

y%ucôfn toda consideração t rj 
Oe K J^scc. foúito atL 

^ v e ^ d e Macôdo. í i ^ f l 

ra lurvirein no do ^ ^ nos 
anno* d* 1878 a 1879 
rado$ da revido de 
consid^radoa com dire1 

no alijamento 

ü-
O qur, 'ie Ahso foi que a nomeajfííô 

j o agaemo Alartioji^Ai'a curador.de w -
w 1 W 7 7 o « V^^iai»; 'íMm GS «íh immoral. O Tor-
^ r Í ê t í í q^o procura expiorar tudo por 
oa oa da reviaEo dô 1S79, ^ A ^ r v i ^ " ^ f e intr i j » adaitomu ^ contida 

" í í ^ ^ 011 " w « e '"SPwasas pakVrà3, q c ^ M H à sor iî  
f g i f c ^ ^ tirar-se a p S H I ^ a i da 

w « a - • ^ malignidade d o ' j H 

' ^ W f l f r f ^ p o r 6350 fa>5om 
" v ^ M Í Í M ^ ^ disto. 

Waia em ei^Aar 
o prooediaiento cíó h o a ^ 

^dô direito da comarca, interroiB; 
aaím o depoimento da testemunha 

ro qual muito se inêommodou. -
Advertido brandamente pelo mes-

mo di\,'-o Sr. Faria, longe de conter^ 
^ 8 e c o m o deiria, alterou-se a iftda maia, 

"de modo que o juiss Aq direito, para 
« I o « J o r t i a i éfc mantera aua autoridade o rostabaio^ 

Brado CoiiMryadojirrin\xift;-cor a prdem, o tez retirar da audien-
} de immóral a pessoa1 âo que estará sendo pelo mesaio per-

turbada. ; ~ . 
A est<5 respaiia Votao os leitare« o 

qiiü se diz t o dosao editorial do hoje 
onde>so expõe íi^lni^nUi ^ 

a ^ > r a l . —Uímta 
as q - . x uvdeo, de í 2 do ' 
^ ^ a o dia 15 de 

aa^ombiéa 

jl̂ ns do tíi, como nialígrÂ-
iwou o Jornal do Am d] a-

% 
- i . , 

" ^ * • tf ? * 

Por te-vi^mma 

^^jM^reftpostt 

* j 

/ 

í 
tm no atítt» 

corrente ano<V 
ô l i v 

n. 120 de 
yevisSp foi-

INk S k ^ A M . n H do 
ty offiiejhiaia 
wse AQ (loteio 

ro 

V oara »or mi wgvwo 
A L iury ao d i i o ^ a o ^ W 

b». n ioe: 
dk íraiçi 
Vti, no y 
%ignznadak eoi 
veio dÍB6r>0 

No historuto o 

e . — í i tam 

o Sr. Jo.iq-.nm 

e a 

6ò Í B do 

—nos escreve um dia-
tineto amigo/ em data do 7 de Março 
ultimo, e de cuja carta extractaraos o 
seguinte togitfa : 

« Honteci aqui publicou o Jornal 
do ÇQmvéWcioi transcripta do Brado 
Conser vador, a traficarei a do agonte 
do correio publico .deasa cidade -At-
phou lÃBft Wahdarlov, o consta-mo com * ^ 'A ,P " 
tattáMSítez» que :: .Diroctor gorai dos 

ían^ára ouvir ao oheto da 
re <pec t iva n^ «'aa provi noi a, 

íttdft, caso f iôso waí o qu3 di/.ia o 

S. Po-
terftbâiíj lif-rA ^ ' ^ março 
ultimo, 8ti:ib3-nu o 
imperador ^ i»4 -.íiv^ré Tl. ' v*a. 

Reinava- % 

cidade, 
É maÍHA - , . ií.Ç o 

catalogo de v cv, ; 

do pasaado a? par?% M ^ 
cíonsta ter aido v o ^í^içv 
ètn dispunibiUdad' ídhi > ^r, 
nhoiro Monteiro, v V crime 
deste termo, duraü * ida do íárl 
Felix Francisco da oilva que, por stiü 
idade u?ançada o chronicos padecimeít* 
toa, ptidiu e obteve que se lho* de^d» 
anjjcoasor. 

Parabéns ao noraoade. 

^ j S l É K M É ^ 0 ademiasSo | província, cticabobcida pelo dec. 
^ abiiidade* 'do oggsi., do I í í jo , c^tu a diffái^S 

e l e i t o r a l . - P.>* 
mantida a antiga diviafto eloitora! ^^ 

20 
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uniea 4 » pawar pôr» diitrûrto " 
do agre«*® o mujwripio de Mkdu* ta* 
o u t r a i faia palrtedo 3f 

m* m • «. 7 -r w •.! üi IM o % ... . * 
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M 
s- » « - M* ÜÉ 

I l * £ u l t t » M « n f t o — Fci publier 
do o da inístni«ç5o>f»Wioà.;.áélu pro-
vineia* confeccionado em data do 17 do 
dezembro de 188Ò* 

Fazemos votoi parAquevehh* esrá 
"novo trabalho melhorar j> estado de 
. JttwiáJgflwwf&ilam abalroa e deuprj 

sada dó* |odere» publicosT 

« l i i t x o d e j f l t r e l i ^ « l a 

e t f i i m f e t t , 
.' - t 

. — O amigo qao 
à informou de que f ira pronuncia 

crime de responsabilidade o 2 
sustentado juia municipal do iermo 
de do Mattos-^ João Su va-
riant Cwreia Barbosa—notícia que de-
mos no ^^antecedente deste jornal, 
lüanda-w^ifgor* dwer que; tendo na* 
^wÙo' por peisoar^mdenteem Macau 
que omesmo Severiano, contra quem 
se havia dado trez denuncias, tinha 
sido em uma delias pronunciado, tal 
riotioia nfto é real, o que continua em 
exercício o mesmo juiz supple&te, ' 

- Faasendo ësta segunda—rectificação 
pedimos encarecidamente aos «ossos 
informante» que procedam com todo 
escrúpulo, éempre que tiverem de 
trausmittir-nos qualquer notícia ; tiXo 
o fazendo senão depois de bem escla* 
recidos sobre a matéria que houverem 
de trazer «o nusso conheci manto, 

Ò conceito e o descreditoj de um 
jorual está na ras&o do critério ou par* 
ctalidãde com q * » ó&iinxty apradar 
os factos ; e nâoï qiiefemos de fêriáa ̂  
alguma passar p Q ^ o e i s e levianos 
em espalhar noticias que oXó^tifa o 
cunho da veracidade # 

Poupem-nos* v portauió, ne»os a-
migo* do estados ^ f a ^ ^dfeca^ 

desta ordetfÉ^ qüé eotôo tà» 
zem desar, n&o deitara eomtud 
produfcir grande dissabor. 

A verdade, sempre a verdade 
isto o que queremos, 

O f f f c t o ^ A o Exm, Sr. prési-
d e n t deata província dirigiu ? Sr, 
dr. .Tavares de Hollanda, juiz de cKk 
rei to" interino desta comarca, o officio, 
i^tP^coFia nos foi remettido, e que 

/ 

j i i à l á ^ ^ A c a b a ? 8 d o rôCQ-
\fst a infausta not ic i^w ' v e r 

Suicidado na frèguoijfdo Triúrap» 
ta comarca, ondeara lüorad^r, < 
ao amig* e co^igicnario, José r . 
roira de Malfo, tto dtà 15 do mê* 

o-f "sendo «»te * facto,- tam triste 
;7nÂvél^i^ttribuido a um 

acesso do hUnaçïo mfcãtal de que ia 
dando o illustre 
L? m jfronunciadop* ~ 

• . I u: áuctrrjsso, levamos ,a okprefr-, 
ru i 

de Direito do ^ àe A* 
bril de iâ&l .^ I i lm. e Exm, B r ,— 
lievo ao çonbeotmento dè V^ ̂ x e . uma 
occurireneia lamentavel e que podia a-

tar gravisíiimas conse^uencias^ a-
contociïa^^toîftipn^ audiência doéte 
jufto. 

Prooediirse á inquirtç&p ^iTtes 
munhasdo processa de respousabilida* 
de, instaurado contra o agente do cor-
reio publico de^ta cidade pelo crime 
de haver subtrahidn dos. autos da elei-
ção municipal uítrma os documentos e 
aiiegaçoas da mesa parocKral recorrida, 
quando de subito prorompeo em in-
vectivas contra mim o 1 * jeupplahte 
do jüía municipal deste te^mo, Joio 
Antonio de Faria,- protestando contra 
o meo procedimento /de -cou.sôntir oa-
crever-30 o qtte acabava de di«or a 
tentem unha quo era^eatão intorro^ada, 
sendo d«' nfttár qae ó accasado aseis-
tido par seu - advogadp nenhuma ro* 
clamaçfto fasia, e díaondo qua não to* 
Urám qw wn^fal abuso $ê prati^ás-

Tão audacioso procedimento, aliás 
nunca visto nol$a comarca em ofire»-
ai Ho âsmeihante, encheo de pasmo o 
indignaç&o á todos os cirenibstantes 
que se manifostaram -em de^favoi 
4içtp estulto que acabava de pr^iíeaf 
o mesmo Jo3o Antonio de Faria. 

Portî rJbfulog asaim os trabalhos da 
audiência, advèrtMhe do modo irre-
f t^ i dearespdto«o por que sei poTtá-

ando-o A Qtúòm a íW "de que 
f pròsaguir ó$ trabatóéà ; ao 

iiioao tainaa wais 
e desusado, óbrigando-mè por 

.ofma á mandar expellfl-o do re-
ci 4to do tribunal pólo 
t i ^ poil^iro dos auditonoa, 

aVcceo-me-entSo^ JBxm. SFm A 
aoms^ oírculaya em boatos^ quy^ott^e 
João Antonio de Favia, e de 
Baus apaniguados, havia o r ' « w sinis-
tro de era plefia audiancî^T-^gar-sa o 

qual i l g â ^ a ^ W é a j g / ^ 0010 • 
plioado-O i W m o W & e outros, co-
mo MTpíirt ioíáj^^®0 ^ac t0 q«o doo 
logjfr á atontado 
Sêr-se-hia w n&o loa-
sem ' » ; i C a attitude assumi 

gorai de reprovação 
que manifestou-âV por parte dos es-
píctadores, até «09 çroprba amigos 
potiticua daqiiolla quo procurava tirar 
partido da desordem. 

Coib a retirada forçada áo provo-
cador, restabalecoo-3<* a ordem no tri-
bunal o continuou h audiência soiú 
jaais iiicíiWute alffiyn uosfl.^cadavoí^ \ 

g <1* o Sr, é!)>fc«fl 14«« Waaderlyy 

« o o ® 
Òh-rêio do Muál / a3o: v«Állot 

fqa h iflMJiVg^D 0- c iae ider tç « » 
^ jpâ i ' - * * « ! puli ic», <j.ie ftfttlpre 

^zplioaWoke de aiQda ie' 
e<mh<$a % verdade do que pàaád s 

ant«« 4e tudo, decUrar 
(jae, do dissabor . que me 

cão**)« o escripio do Sr. Alpbou, sò 
tefUM para a sua pessoa o èetttitaento 

ki&ão que ao« h>oioa« de ce* 
rsçíifl^iápiraai as misérias do noissó 

S m clirHtlo, alem de sacerdote; 
tenho por tacto a dupla qbrigsçSo 
de si^fôr, como o í*çut com «tan-
gei ic A Jfecíigaação oa ataqaes da ca-

la, perdaaüdo ao meu ca i ti moía-
mas teabo tàmbèm a otirigaç^o 

de dj^i^coat» de-meue aefcw, etplical,-
pfendâr-me ; j«to A de diroitío 

[1, 9 ea eatendo que uso aftttito' 
entê deôta direito dirlglôdo-
,0 ao Sr. Alpbeu* aqá^oi 

«qüecor, mas aos meoe irmftos 
iotíw 0 a todo» ftc kfltteas dê 
itoei % pur* e éaf í f í te IfecW. Ac 

ie rsduíKJúi as - a c c u s a l s ' do 
ob> s im o«cib^o-aie; de áuas 

Stjáibte, deixwid«'i|t£ ufea euiliiidá 
«Mp p Á o ' dê- - Borges ^Éf l i r 

i o i y 'Vá* -. f i*er, «ma hiaiOriA 
• ^ n ^ t t o ; dô l i a n a áo 
coí «to á cargHjf ^ 
qufdft mia Qiteúí& 
ai TH-

Q e j ^ . ® ^ « de msffltfcto, a quaniik 
p eefli m i l 1 0 0 , i 0 0 0 ) 
^pa i . intotiio da Silva da Càty»-
Iho ; pouco tempo dcpoi.s paguei-ijie' 
dita quantia em ypre«eiifi| 

\minha p da sua casa.^ 
o babito f n o t a r certoa neg 

renutó sérios—; e por jsSo os 
na, minha carpira de lembraiiça^. 
que o empréstimo tevfl íugAr a 5 
Agosto^- e o pagamento a 0'd8 S i i «m» 
bro wg^inte. Em 1S75 
mo capitão S i W ( b j je f a l j ^ d e ) 
oxMtf-mâ Qor«o . * 
r i i j <ju5Qtia; ma$ eu com ^ p r o v a s 

" pif?Ü»«» iífcíeí» « g g r ê i i 
« o « t w * .i<ife âtt« ^oaicíiticia * 

T 187Í;' a « r l o ea 
ptroety da fregueeiá de S t t f cAüM 
do Jlatto« e o ref . Ilaooel Jéraóymo 
Cabral 

mau coadjutUor, hiptiiOQ 90-
te uma ere^uça filha de eecrav^d» 
Jim tciteilad» de seu pareiM î I f a t f tk 
« s de Sacéd^i Cabral, e ' c a s a do 
mesaioi fttüHO que' ee deo Strtèa^^tie 
hvre, gelo \què ae s^pflu^ft ^ 

ser & dita gigeiia a 
Iríst^cittdiçfto 3<r $q& mã^. Aíiáim. 
recebendo o-assento do bapUeajttento' 
o lancei no livro oompelente, gitar« 
daudo kcomo sempre costumava, o 
papel de referido assento de leUra 
do coadjuctof. 

Publ ícada e conhecida a lei, re-
eábi or leoí para vèríficar qoaèe oi 
filhou de mulher escrava, qQe esta-
vam livres p^r força da lei de 28 de 
eeteoibro de 1871 — , e, exnmiqaudo 
os livros« eoeoDtret e u ^ outros o 

n w a t o da alladida~lM%ai)çaf qae es-
taVa exactamente ^itoreeida pela ci-
tada le i—e latocei-ono liYh> especial 

f i í p ^ ^ ^ ^geni ieg . 

é é ú q f f i . i ! * . çailò. ti*h Ott poderia 
ter mtereáse, de obrar maliciosa e" 
parcialmente n » mali^ao praposile 
de prej odicar. áufaem quer qu *U tm . 
A ereançv '^egundo o asseutp do 

dre M§nod[ Jeronyi i j , havia na^-
'o jutfniiÁnte aos 28 de ^tombro 
mm ' . ., a, w. >, 

rob qne ja apaníei c 

-ijQvem ainda acòrascon^/ quo 
^Ac b r:cora Oo v i^o po^ar ao^éeir .Us Farí^ ha nioxes nao 

nada Fíu^Uia, tspeeialmQiiit^ da | aa achí* no v;<or<3kio do juiz munici-

Vartilhaii., 
Como amigo e 

v.ife com 
-

11\j lo en* i 
R uU 

de|que » i da mau lhe dr 
qcu. elI-3 aa c^nfoemou, 
mdrmnodou dpp^is, r 

ne4 por neu fîiho^ U 

sob qne cxUte neste mun* 
do. ra o simpiea^BûW í ver-

me c o n ^ u j - ^ l j ^ ^ - -tem-V fc;uít-?udo ao mearão - { 

providíovía em/g*™1*11* 
todoà os A ^ i e ^ havidos 

iO ana, 
âfípí, J a. arn TÍriadex 
«upermit, forneci ao collector 
nal Macedo Cabral uma lista u 
mgeMuos da fVflgueaiâ ; o "eall«ctor, 
krido o nome da dita ercauça "nossa 
lysta convenceu-se, .dc qu« era e lU 

mesiag creaturinhA dada çoma ea-
psrava à matriçàla por seu'tio'^ e > 1 -

driiihi Mathias Cabral ( de - qq«ta 
or^eí j iSo iuiwigo / e doouncieu dws-
te ao presidente* da.provincie d'í»r-

.qilM' o jttia "uottèwipai 0 0 
promotor publico vSo a SanfAtiua 
do Matto«, eximiuão õs livros e até 
o propria assento que gaardèi 
cem outros, como ja déclarei—o q qo 
Ihm facultei—, 0 deate e*aoie na-lc " 

crime -

caracter serio WMraf i Hs tb^ 

p^ya Tftüo^r — » g ^ t o a 
empato4 e p&de conetjguir qü^ fc^ 
cUçl<*rá9&-~- que f IcUny-

' 28 
HW 

CIO 0(1 

daa nosaaa eetradas, * * v 5 ° t o r 

nando quasi intramitavoU, maxime na 
«ataçfto i nvernosa, cm consequoucia doa 
tsato», barràneo», precipicioa o outros 
embaraços que nollas se observam, 
lembrámos á camara municipal a o-
brígayilo Que Ihò impõe a loi do i . 
de outubiSp de 1»2B relativarf.ôatc a 
censervaç^o das estrada». Havurá al-
guma providencia? 

JEnpereo»>e. 

^ -M . D. Ptódenté'"da Psovmc» 
O Juiz do bireito interino, • Lourenyr] 
Justiniano Mvat'ea de íloUanda>. 

t ' 

A o 

O Vigário dû'A»**, Antonio 

ruam BarbaUiq Bezerra 

t^ao venho a responde as ÊCC^av-« « 

ti^"Xi 
Ac. 

\ n K Veivo 

\ .1. í * V ! * 

í > 
O m 

É t̂ dOS t ^ 

, Htiêim a 

,1; am* falsißyi-
i- iptiziàdo, ( o Sc. 

ado 
a quai a»da « o 

- L 

1 . Ou "V 

a « 

iáá 

<lft Maí.JiiJ--
d'oà^e engotîo ; v i-

4-W 
.-is a 
tal a* 

Daos, n&o fiifftudo jamais -
contecim«nto^ue a aile m ™ « M « « 
.1 nh.tfuem i»odU pr«iudic»r., Aac.r^-
cc a:ad* que ^ U 4 ' 

/ ' " 
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C o n v e n i e n t e s p a r » I n t e r e s s e s á e t s i s s 

p r e p a r a d o s e s p e c i a e s j l o p h & r m a o e u t i o ô 
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M B 

F o r m u l a d o p ^ o & r . l l f f l è i d a C a s t r o 

í Syphi l is , frheumatianias, ulceras, ovteites, detsf t f . f ' 
§ o , etc . V id ro $8ooò . 

* 

A. l thwaí Coqueia-hô, tosses frerv«sas, t u 

i o $ ioo. * : - s . -

Vidro 

Bronchite, cathárra da b iX i ga , 
Harros inteat i fkes, fconorrhéa*. urelhrites ch ron i ca » , f t c 

Dyspëpsias flatuJeutas, 4 M i t a* do 
v ^ ç o i f etc« V i d r o 6$i#oò. _ _ _ 

« do 

C O M P O S T O 
$ • 

Rb«timatismo, parali-yas beribeiicas, nevralgias, 
nevralgias, etc. Vidro a$5oo. 

TONICO O LEO STRU-
THINADO 

Para limpar, conservar e aform< sear o cab Ik> «te 
Vidrò i$S°°* 

. § 
Machucaduras : torceduras e inflammaçóes externa». 

atç. V idro a $ 5 o o . 

T o d o s o s l e s r o m o d l o s a c h a m s o & v o w 
4 a n a p h a h M A C I A . D U A R T E n o s t a 
Ó t d a d e . 

Rio Grande dô Norte 

"ifcA». •• ' ' • '
 1

 • * . 
: * . • 
•4*I'-••<•' >> * . * 

"a 

; * a.,2 

-v.JNtâ'iitv : .« 'S/ 

^ V 

D E 

R u a " d o C o m m e r ç i o N . l o 7 

( J U N T O fiA A L F A N D E G A ) 

B 1 B E I R A - N 4 T A L . 

I i r . fjHtüIano f amieira 
O o t i A u l t o r l o 

Rua Marechal Deodoro n, 4 
CEÀIU-MIRIM 

ADVOGADO 
0 Dr. Cavalcanti Mello, ju-

iz dt direito em disponibilidades 
da volta do Rio de Janeiro, exer-
ce a aui profissão de advogado 
*Oi Guarabiraf cidade da Para-
hyba, onde reside, e acceita cha-
mados e consultas por e?cripto 
para qualquer comarca do mte* 
rior da Pruvncia s suas limitro* 
plies de Pernambuco eRio üran-
<te do Norte, servida por es. 
tradá de ferro. 

P h o t o g r a p h i a A l l e m a n 
DE 

BRUNO BOUNGARD 
fíüa 43 de Maío—Hibcira 

Teudo regressado tte mi-
nha viagem ao interior do 
Estado, oflereço de novo ao 
pubUco os rneus serviço^po^ 
(lendo ser procurado em mi-
iijn residência, das 10 horas 
Ja manhã às 3 da tarde quer 
esteja o dia limpo, quer nu* 
blado: garantindo a maior 
perfeição c nitidez nos meus 
trabalhos. 

Pr uno Hourgnrd 

m 

G e n e r ö s d e e s t i v a s 

A m o r l u u G u i m a r ã e s 
AUa nov'dade e»r> chape-

grande sortiniento < a 
lhor Í!»bf*ca do Rio da 

Jant^o todas as qual ida 
Í|i> ^tajwanhQa,* ' " ^ . J 
, Oo Recife rçfcebò sempre5 

maiá lin^o sortimento em 
«zoadas e miudezas. 

Preços -barat íss imos p o 
»jue compra pela alta d o 
cambio. 

^So* vendo-sp acredj l se . 
Visitem o s cu es tabe l t c i -

^ f • 

mento. 
Kuado Pa jo Patria NATAL 

• • • ^ ^ m — " • 

F a z e n d a s N c v a & 

Ji.âo Teixeira do^OIiveira « 
9ilva acaba de receber novo 

variado sortimento de fa-
zendas, chitas iimias, mada-
poíõcs de superior qualidade 
i outros muitos artigos que 
om.íntc c<<rn a vista podi-m 

ÍCV apreciados. Uma visita íjo 
eu estabelecimento Vende 

n»ratissinio, com grande rc-
!uç io de picços. 

ClB iDE ALTA 
% 

R a a d o C o m m e r c é n . 4 2 

i Â f á l L - E l l I l R Â 

Dl VISITA 
J i ^ f r i m e - s e n e s t a T y p o g r a p h i a 

A T T E Ü I Ç Ã O 

O abaixo assignado vem 
prevenir aos que lh>2 estão 
\ dever e te. tn mais de uma 
vez faltado ao cumpnmento 
de ceu dever, nào satisfázen» 
do os seus débitos— qu i 
venham quanto antes p^gar 
o que devem, sob pena dc 
serem publicados os seus na 
mes pela imprensa, para ser 
vir de exemplo. 

Natal, 4 deÀbril de 99 

Basilio de Moura c Oliveira 

I 
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PAG.tMENfO ADIANTADO 

Por ' V # * ' ' V "« • 
Por aemestra 

Folk* fcvulsa 

P r * p r l e 4 l a « I e t i e A n t o n i * d e M a e £ « l o ^ V l l h o N 
4 / 

; i i . 90 

GJOOO 
30&OO 

$200 

P U B L I C A Ç Ã O Q U I N Z E N A L 

ASSIGNASSE RO ESCIUI'TOIUD DA KEDACCÃO 
A 

1 1 h a de Hortas m. f andar 

OBSERVAÇÕES iNECESFARIAS 

/ 

Correspondência« e mais pnblicaçBeap^r-
ticularoa por ajuste* Nno publicaremos 
esc ri p to algum sem a competente respon-

sabilidade do autor. 

= I l l a C i r a n d e i l « M o r t e C i d a d e d o 9 S d e A l > r i l d e I S S l 

B R A D O CONSERVADOR 

% r u < H N i e l e i ç ã o 

Vao se aproximando a época em 
que a província tem de mandar ao 
seio do parlamento nacional os seus 
dous representantes. 

A luta que vae pelojar-se entre os 
partidos é seria, muito seria para o 
paiz. * 

Desta suprema verdade devem estar 
eonvencidos todos os bons# brasileiros/ 
que amam do veras a terra do seu 
nascimento. 

A recente reforma eleitoral, embora 
manca em si, abre as portas ás legi-
timas aspirações. Si arredou dos co-
mícios populares uiva parto considera-
™JL.dau.uac&0 com uma ospecie de des-
caridosa interdicção> nftu deixa [>or 
isso de ter o seu lado aproveitável. 

Saibamos colher a utilidade que nos 
proporciona esta preconizada reforma, 
quo tantos sacrifícios nos custou. 

O governo poios seus orgãos mais 
competentes nos tem assegurado inteira 
abstenção no pleito. 
, Si os homens do poder se mantive-
ram fiei a M) seu compromisso de honra, 
o paiz se fará representar dignamente 
no grande congresso nacional. Si? po-
rem, (o quo pode acontecer) forem fal-
lazes as suas repetidas promessas,— 
será mais uma dolorosa desillusão 
para este mal fadado Brasil-^-e um 
triste e pungente epitaphio para per-
petuar a memoria dos sete actuaes con-
selheiros da Coiôa, 

Fique a cargo da historia registrar 
com imparcialidade e severa justiça os 
acontecimentos, que se vão desdobrar 
no Império, , 

O Pio (írardo do Norte, esta indito-
sa e ucidiemada província, prepara-se 
lambem para entrar em scena. 

O partido conservador, que consti 
tuc uma grande maioria-do seu* habi-
tantos, possnido do fó e ani nado pela 
confiança em suas próprias forcas, em-
penha-se seriamente na luta para ele-
ger dous dos seus iliustrcs membros,- — 
dous iiuLavoi» rio grau íenses. 

SSo clles : os senhores dr. Tarqui-
nio Bráulio de Souza Aiuaratitho e 
revd. JoSo Manoel de Carvalho. 

Os nomes destoa distinetos cavalhei-
ros, aquém o partido e a província se 
confessam agradecidos ; clles, que já 
representaram na cainara tomporaiu 
a patria natal, com honra para si e 
orgulho para os que lhes conferiram » 
augusto mandato, dispensam-nos de cn 
carecer ante os nossos briosos co-roli-
giouarins o inorito; o valor 6 o alcan-
ce da sua eleição» 

Soria motivo para entristecer-nos— 
si o partido conservador, quo sempre 
primou pela cohesâo e disciplina, se 
arriscasse a marear os créditos, tam no-
bremente conquistados, fraccionando-
se agora em desproveito da causa com* 
mura e só para utilidade dos nossos ad-
versários. 

Alenta-nos a esperança de que não 
passaremos por essa lamontavel decep-
ção* que. caso se verificasse, nos avil-^ 
taria perante a provincia e o paiz in-
teiro . 

Saibamos cumprir o nosso dever 
com patriótica abnegação, como leaes 
e sinceros conservadores, e o trium 
pho nâo estará longo* 

SSo estes os nossos ardentes votos. 

* 

j 

' G A Z E TT L" If a 
« l l m d o C o i i N c r v a i l i i i 1 » . 

—Em consequência das fereas da se-
mrma santa, só agora podemos dar a 
nossa folha. 

Desculpem os leitores essa demora 
involuntária, que nâo se repetirá 
muitas vezes, 

I i < - « i 9 i i i £ i i i . ~ Corre por certo queo 
cekhre João Antonio de Faria, que por 
desgraça desta terra é nella o J °m su-
bstituto de juiz municipal e cujo bom 
senso cxhibiu-so na audiência do dia 
31 do passado, denunciára, perante 
a UelaçSo do distriGto, do integr-> ju-
iz de direito interina desta comarca, 
o Sr. dr. Lourenço Justiniano Ta-
vaivs de ílolianda. 

Os factos criminosos em que sé ba-
sca a estólida denuncia, ditada somen-
te pelo ódio e pelo vingança, segun 
do nos informam, haver o dr. Ilol-
landa leito, duranta as terias do Na-
tal, uma ligeira viag- m a Mossoró, 
que, pela estrada da linha teiogrnphi-
ca, dista desta cidade il* légua*, jorna-
da do fazer-se em 0 a 8 horas ; e ha-
ver o mesmo juiz requisitado as pra-
ças de policia aqui estacionadas para 
a captura do um criminoso. 

Vejam os leitores cm que mundo 
estamos nós ! 

Ja se considera crime o facto de in-
sistir o juiz de direito p'da prisilo 
dos delinquentes quo transitam em sua 
comarca, vendo este que as do mais 
autoridades nao cumprem com o seu 
dever ! 

Quem nao VÊ nessa ceh bre denun-
cia o parto nojento dft um despeito 
tam estúpido, quam louca é a cabeça 
que o concebera ? 
O dr. Tavares de Hollanda nao é nosso 
co-veligionario politico, ja o temos di-

E por olios e para elles somente que I io ; mas—força o confessar ó um ma-
doveinos trabalhar« gicírado quo pela ioí^/iuade do seu 

caracter, por sua intellegencia e seu 
zelo no que diz respeito a's obriga 
ç3es do cargp que dignamente occupa, 
*e ha tornado merecedor da estima e 
consideração dos homens honestos de 
ambos os partidos • 

A nosso ver o denunciado devera 
ser o juta Faria, que, sem nenhum 
escrúpulo, lança mão de um indivi-
.d#to,- que esta' sendo professado em 
sua alçada, por crimc âe moeda JuUaf 
e contra quem ja se havia expedido 
mandado de prisão, para fazei-o por-
tador do suas confidenciaes, como foz 
com Theodosio Matheus da Rocha 
Bezerra, quw, achando-se ja htfje pro-
nunciado, è o companheiro insepará-
vel do Sr. Farta em suas viagens 
de ida e volta,' como succedeu ulti-
mamente na que deu a' Villa de An-
gicos, e de que temos prova, 

Attenda o Sr. dr. promotor publi-
Co^lã comarca para maïs essa scemr 
de escandalo e immoralidade, e nâo 
deixe que sejam os particulares so-
mente quem esteja denunciando de 
crimes cuja denuncia compete princi-
palmente ao orgao da justiça publi-
ca . 

E\ para isso que a lei creou o Jo-
gar de promotor, com quem o Estado 
dospende nâo pequena somma. # 

P r i / e c ^ o i%l|»l ievi — Cons-
ta-no* que ja está em mão do promo-
to.- publico da comarca, dr. Alvaro 
Iragoso de Albuquerque, para dar 
este a sua promoção, o summario cri-
me que se está instaurando contra o 
agente do correio publico desta cida-
de- Àlpheu Lins Wanderley,—por ha-
ver este subtrahido-, de narceria cim 

* < 

outras de sua parcialidade politica, 
as razoes e documenta oíí^recidos pe-
la mesa parocliia! recorrida, e app^nsos 
aos autos' da eleição municipal ultima-
mente procedida nosta parochia, maté-
ria esta ja assaz conht^cida dos nossos 
leitores 

A maioria das testcmunhis é con 
teste em disser que foram cr.nnivimtes 
no crime, o professor Elias Souto, o 
João Antonio de X ^ 
do jtiiz nu ifMti. do h-vÈ)u} • «eiído 
que uma ou duas delias também In-
volvem na dansuo »Sr. rl*nrqnato de O-
liveira, vereador da camara. 

l i i ( e i T a j ; ( O o i * i o . No dia 7 
do corrente tevo lugar o interroga-
tório do Agente do correio publicj 
d^sta cidade, Alphcu Lins VVandor^ 
1«V; qu<*; como Maliun os lei tr rei, rs tá 
sendo summariado pelo crime do ha-
"vor snblrahido doa auto:* do recurso 
eleitoral as a i l -^yoM e documentos 
olferecidos pola mesa parcchial rucor-
ríaa. 

O accmado compareceu pem a Ivo 
ga io, que, segundo nos constajn.âo tem 

juerido prestar-se á taboada e ás insi-
auaçoes que ao mesmo agente tem mi-
nistrado o terceiro procurador Elias A . 
F . Souto, o qual procura de um 
modo estranho e ridículo atirar para 
sobro nós outros a responsabilidade que 
cabe principalmente a elle e ao agen-
te do correio. 

Quando outras provas não abundas^' 
sem, bastaria o interrugatorio do ac-
cusado para chegar-se á conclusão de 
que em sua mao foram violados os 
autos, e delles subtrahidas as peças 
que não chegaram á Relação da For-
taleza« 

As suas respostas coincidem com 
o depoimento das testemunhas do 
summario, eorn a única differença de 
querer arredar do si a paternidade do 
acto que com a maior desfaçatez at-
tribue . aos interessados na validade 
do pleito! 

Como se poasa haver quem creia 
que, tendo nóâ o triumpho da elei-
ção, e sendo esta aqui approvada, fos-
semos desentranhar dos autos as ra-
zoas e documentos que contituiam a 
defeza de nossa causa, deixando os 
documentos, ainda que falsos, do re-
corrente. 

Pensar ft&Aiin e o mesmo que enten-
der que estamos na terra dos bsocios 
e dos pariás • ; 

J i i s í i J l c H Ç f l o . — Consta-nos 
que o agente do correio publico desta 
cidade—£ A Ipheu Lins Wanderley — 
vendò#i^ nos maiores apuros—por 
quanto até os próprios advogados a-
bandonaram-n'o na occasiao maiá 
momentosa—soccorrora-so por conse-
lho do sou oráculo e como medida do 
desespero, ao meio cy-nico e impu-
dente de dàr uma justifieaçao, peran-
te o juiz. municipal do termo, no lou-
co intento do provar que os autores 
ií;i subtracçao das razoes e documen-
tos olVerecidos pela nKsa parocliial 
recorrida foiam os 'nossos amigos An* 
tomo Soarei, lVdt o Soares—mesario — 
e o dr. Pedro Amorim, de accordo 
com o c^rivào do jury Idalino Aii-
)>io Pinheiro j\lont<3Íru, que, nao ob̂ i* 
tanto, oorviü • 1 e cífcrivaj na c l̂vjuu r^ 
ma ja&tijívAtçao, quando devera ser 
intimado para ver jurar testemunhas 
juntamente com aqueles juxfiji<;ado$7 

dos quacs s<> um foi mandado notifi-
car. 

Seis foram as testemunhas que do-
posoram sobro os itens jficando**; 
o professor Elias Souto, indiciado como 
"íunpüco na subtrançiii) das inso^s o 
documentos ; Ju^o Antonio F c roira 
Souto, li inào du mesmo Elias Souto ; 
Joao Antonio do Faria, taiubein indi-
ciado naquelle crime ; Manr^l Maria 
da Apiosniaçao, pue do escrivão da 
colletoria A carí?o do A^nlc^mnm«-

• 9 

riado, o caicerõiro ^lanoel b) oca, ins-
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ti#ado p^Io delegado «mpplente era ex* 
urciciò JoSo Vicunto da BVhihôoh, quo, 
no seio como é, e de uma obediencia 
passiva, Híto podia deixar do wmeorror 
tauiboiu do w/7/0 o a/#>ia para osao par-
to monstruoso, prewtaado »011 jura-
mento. 

Mus, entenderá o Sr. Alphou qao 
com ossas e oüívm misérias, quo ibo 
mott*ro em cabo<;a, conseguirá deitar 
poeira nos olhos dos julgado roa quo 
têm de apreciar as poça* dos autos o 
julga 1-04 pula* provas? 

Sabemos quo a quadra ô do qúom 
mais mente, mais adula o mais trafica ; 
porem, lol iámenttvaukU tomos juizos 
imparciae? o rectos quo aüo se deixam 
assoberbar pela oada da immoralida-* 
da o da corrupto» 

Àppellemos para o poder judiciário, 
ja que o administrativo se há tornado 
eurdo aos nossus clamores* 

Í l l n ( » i i i e i i l o e l e i t o r a l . — 
Pedem boa a publicação, do seguinte 
ófficio : 

1 - SECÇÃO—PAI.4CI0 I>A n a , . 
D BUGIA DO RIO GRaNDR DO NOHf», 20 

, M março teE 1881.—Ilhn. 8r>—Em 
additamonto a meo offieio de 12 do 
cadeüte, declaro a V . 8., que a minha 
dectrôo á sua consulta de 28 de Fe-
vereiro ultimo refere-sò ao suppleute, 
que estivar com a vara plena em a sé* 
de da coraarcay viato a elie competir 
o preparo do alistamento, em a falta 
do Juiz 

municipal formado» 
Faço esto additamonto—ápesar de 

inferir se de sua consulta, que V . S. 
refere se ao supplonte, de quo venho 
de dizer—para maior daresa, visto 
constar essa comarca de dous termos. 

Cumpro-me acrescentar, que a lei 
prosuppoe, que osüpplonte, encarre-
gado do; preparo do alistamento, os* 
tando i m ^ k ^ o j x ^ w z municipal e f l f ^ 
ti vo, possuiria as eondiççoos indispen-
sáveis para eleitor; mas casa presuriip-
çaó legal p<5dô $er destruída pola pro* 
va em contrario, produzida poranto a 
autoridade competônte.—Deus Guar-
de a V .S , Alarico José Furtado. 

Si\ JuÍ25 de Direito da Comarca do 
Araú* 

P a r e c e r d o e o i i a c l l i » 111 
torario-—Falta-nos tempo e espaço 
para anaiy.*arinos *wse chefe d*obra, 
que ja tivemos ocoAsíão do ler e ad-
mirar, se admiração podem , ainda 
causar os actos desta desastrosa si-

Ho seguinte numero oOCUpat̂ Etós* 
emoâ desse assumpto« 

• V 
P c r t m e i i l o c i n e r t e . — 

Ko dia 9 do tforronto uo íogar Agua* 
branca dotfta frojjuozia Manoel Cao* 
tauo desfechou sobro sou irmão Apo-
linário do tal um tremondo g<?Ipo com 
o olho do uma enxada quo, -accrtan-
do-Iho no alto da cabaça, o deitou por 
terra. 

A viclima vciu a porecnr no dia 17, 
lendo o desalmado h'míIo conseguido 
evadi r-so. 

Cmista-nos quo procedeu-se 4 com-
peteottó no-tltslrícto da culpa— 
o do OlBiônaâ —prneedondo-so ogual-
füonto a\\\ ao ioquorito policiai« 

Resta qrr<í so instauro o precosso 
|>ara que soja punido caso novo Caim. 

S e m a n a Sobro esto 
importante asstim|rto oaorovoní-nos da 
cidade áo Prir^ei^xs—Solommsou-so 
tia matriz/ do^ta cidade o aif£U*tisftimo 
m/storfo da nossa redompçào com a 
ftsíístexjcir; do o uni itr? 
memo concurso de tfahj desta e de 
otiiraa frégiK^ias. 

íío Domhi^o da IViuios officion a 
ter* Joaquim Álvoi M^^liadof viga* 
rio dcnPattúí; chutou Te-rto u padre 
Hafael e Bradado a padre Fornaudos, 
iwt^ai vlgano d̂ í M^au. 

V lMft^A f o r t w w w 

dro liafaol, è na ceremocía da l a w - i E'vcrdadç que Squi tambémt fio« i 
pés orou o vigário Ferttaftdes» I tomos peludo a* braços com um in- ' 

Na 0 ? foira santa» os mesmos do I dividuo qilo se diss conservador ; mas 
Domingo de liamos* Pregou osonyfto I esso individuo, abandonando as filei-
do Dvsoúndimnto ó vigário de Macau, J ra^ do seü pârticto ria hora suprema 

da batalha do 18?G, desertou para 
os arraiaes oppostos conduzindo a 

o o d^b Lagrimas o rev. Isidoro f o -
rnos de Souza, vigário do Jardim 

Ko Sabbado officion no *ltar o pá 
dro Uaíaol, e cantou o Pregão Palmai 
o rev, Fernandes. 

' " > ' Y ^ ' * W ' 

A miasa de Pascttoà foi cantada 

farda o â arma; ó, fazendo causa 
commúm óom os lib^raos, tíom qu r̂rt 
se acha inteirardonto idontifieado, d^s 
de então dalli nos ospingardêa, o i fv 

pelo mesmo vigário Fernandes: orou I rocondo a arma a qualquer dós Irti-
ao Evangelho o rev* Pedro Soares de I migos do nosso partido qito cíom ellá 
Freitas, parocho colladò dá freguesia I o queiram também cápingardoari 
de Caraübaê. .. 1 Bssa deserção, porem, qtto encer, 

Todos desempenharam bem os ^ens j rM^ o m um só individuo som fami-f 
papeis* l l i a e sem amigos, porque $ todos 

Assim terminou-se osâa grande jfos-1 abandonou, em nada Comprometia A 
ta, amais santa, a maia edificante I «ausa do partido, 
da nossa religião* - I Fqi umdédo esphacelado que selhé 

I cortou a tempo do jnal nio infetí-
F ó r u m l i i i i n e a d o a . — Por de-1 cionar-lhe o organismo, 

cr^to do 19 do passado : 
OeidadRo Idalino Âlibio M i o i r o | jMmí&m<mto m i l i t a r . — 

o « andamento esse trU-
tabelliilo do publico, judicial e notas, b a l h t o n d o 80 r e ü l i i a 0 a j t t n t a 
e escrivão do cível e crime 0 da pro-| c a d a d e 0 n a d ia 20 
Vedoria do capellaô e resíduos do ter- d o c o t T e m t e p a r a a 8 ô e s 8 0 e a d o a dô35 
hffi HADÍiA. «iníirio. ílm^nf.rt a Vida nn I , .. A *• .1. 

Ja ouviu, Sr. hittet ãrómatisado t 
Tomo jüiso e volto. 
Com loucos nào so discuto. 
T*ire a jaça e bote à aduóla. 
Ja entendeu ? 

/ 

Em qttanto n3o, ircrüos dando-lha 
com o—ora botas* 

Tomos cá muito em que nds oc* 
Cupar. 

Oonvorsar com nieiitecaptos ó para-
dor tompo. 

Ja õnténdôu ? 

mo desta cidade, durante a Vida do d i a ô m q t t ô t e m d e r d C e b o r M r(J, 
rospcctivo serventuário, Fehx Fran- c i a m a ç g e s dos alistados, qUd para o 
cisco da Silva, ao qual devera pagar a e r V i ç o tiverem isenção legal, 
a terça parte do rendimento segundo j j3 s e p r a s o ^ d e t ( 3 r tn iaa t f a m a . 
a lotação. _ . Jnhã. podendo osque deixarem de rc-

Por decreto de 25 do raes^o m ^ r J r a g 0 ra fazel-o perante a )uala 
1? v l c f ^ e d . , ( f e , : i t ô . desta proviDÇia r e v Í B O r a d o m e Smo alistamento, que 

o bacharel Mathiàs Antonio da Fòn^ t 6 m d e fancCionar depois daquelk, 
seca Morato. I q 30rviço, segundo nos informam. 

Pelo mesmo decreto foram tíarirfe- f o i o r g a n i s a do aqui com a mais escan* 
Ina !. . / 1:• • • I • i * i*i* i 

dalosa parcialidade 

P Ü B t l C Ã Ç Ô B S ÍSÒÍ j iOl f 
_ — * • * — - " -

P r i n e i p i s S S d c l l a r ç o 

d e 1 S » 1 I 

ridos : 
Os drs, Vicente Ignacio Pereira o 

Olymto José Meira, 1 • o á * vice-pVe-
sidentôs desta província, àquolle para 
o 2* e este para o 3* logar* 

A p o d y . —Dando hoje publicida* 
de ao communioado e doCutoáotòs 

S o ^ a o - ^ H o e ^ 
to aihigo, tenente Antonio 
Pinto* contra o coronel Luiz M^rròel 
Fernandes, influencia conservadora 
no termo de Caraâbas, a por ísbó 
também nosso co-religionario e pres-
timoso amigo, lamentamos do fundo 
d*ahga que ainda continuem ás ag-
gressOes e represalias entra aquollos 
distinetos rüembros do nosso partido^ 
quando mais se precisa da concórdia 
e uniSo da familia conservadora* 

Seria, pois, para desejar que os íU 
lustros" cavalheiros, compenetrados .da 
sorte do partido de que são sectários, 
posôssoni termo á essa contenda, <Jue 
nos pode comprometter^ sacrificando 
as questões pessoaes á causa publiôa 
oom c civismo o abnegação própria 
do brasileiro digno deste nome; qua-
lidados estas que nâo faltam—estamos 
convoncido-^a nenhum daquolles dig* 
nos riograndenscíí. 

A eleição nos bate á porta, o é 
tempo do congraçanúos, 03quocon-
do autigos odios para noa empenhai 
m(»3 vivamente p do triumpho da gran-
de cau^a conservadora, para o qu^ 
dovom convergir todos aquolíes quo 
militam debaixo da mesma batid^ra.. 

Prasa á Deus quo esta* bravos pa-
cü tildas polo sor ti monto do 

união e fraternidade om quo nos 
inspiramos como oi-gíio do partido 
que abraçamos, pesem uo animo daquol 
los nossos amigos, do tuja prudência ho-
nestidade e bom senso outra cousa 
n3o devamos esporar. 

Se da uni3 > é quo parto a força, 
forto só pode ser o partido quo for 

1-1 Vfííq iu 1 1 

Os inspectores, encarregados do 
primeiro alistamento, OU por si oti 
influenciados por alguém, quasi que 
só arrolaram os filhos dos nossos ami-
gos, ainda mesmo sem idade, com« 
se deu com Um filho do nosso amiVi 
p JoSo Henriaue M f r t i m 
emandò em câVido tintitos d^s nos-

sos adversários om condiçSéd de se-
rem alistados. 

Em vista disto, consta-nos quo a 
junta vae tomar as medidas qUe a fci 
lhe faculta« 

l o t e r i a d o 
tj3"Se na Actualidade de Minas« 
«Consta-nos de fonte verdadeira quo 

se pretende annuílar a oxirâeçSo des-
ta loteria, Verificada em 26 de Fe* 
vereiro prottimo findo» 

Prevenimos, pois, a todas as pes-
soas interessadas, afim de que nãu inu-
tilisom os bilhetes nao premiados na-
quella oxtracçao, porque devem ainda 
ter esperanças < 

So dia 22 
.do março ultiriío faílece» na freguezía 
do Acary a exnia. senlíora D . Can-
dida da Araújo, digna consorte do 
Sr. Antonio Pereira de Araújo. 

—Fallecou tambom na mesma fre-
güezia aos 24 do referido raez a oxma. 
senhora D. Guilheítnina, virtuosa 
esposa do Sr. tonante Joaquim Theo-
tonio do Araújo Galvão. 

A's Famílias das illustrea finadas 
apresunfcAinos nossas sinceras* condo-
lências. 

unido* 
Nada, portanto, de divergência,, 

öobnetudo em uma quadra om quo o 
purtido vae ontrar om combate re-
nhido ; c noâto caso qusdquor dostfre-
paiK-ia parto ilos nossos có-i^íigio-
narios poderia dar ao advorsario ti'i: 

• , .1 .ti »IT* 14 t M I 1 1 Uliw 4 

A l o i i e & s H Á * s e 

r e M p o i t a 

ás* 

t? í kjra cantou a snUs* o pa-j Êk=to oría imperdoável. 

Sempre qiíe contra nos invectivar o 
insolonto o deâassisado charlai So Joio 
A41* VWAálO de Fa^iíi, e s ^ co3Ính<jiro mór 
ou professor de éosinha, arte única 
em quo há roVelado habilidade o ap 
tidào, oó uma resposta tomos a dar-
lhe. Kil-a : 

«Qaaudo os câos ladrão á lilà 
«Dovom ser apedrejados, 
i ( h (lílo^ riu IwmonA l^iiooa " - - • 1 ' ' •« »/• 1 •• 1 * i -- * «»»'V IJ 
^Muroceia «er J i ^ ' u ^ d o d . 

fil 

biquei áaltatido de gosto Ô cohv 
tentameotd quandtí li no seu acre« 
ditado jornal a minha pobre caHi* 
nba, que d'aqui l h e dirigi a âa 
passado* 

Imagine cotílo nflo íéfia ficadt) è&tm 
áhninhd nadando em mar de deii-
cias ao ver aa suas garatujas It&hn* 
formadaa em letra redonda l 

' Agentti as y&tes tem lã um dia dé 
gloria I 

Quando dei dom os Olhos uo tírd* 
do confesso que tive tím momento 
de*estremecimento de tíervo^; ma» 
isso ü5o passa tíeste aieu femp'eri-
mento ou dílíeíto de (írg-antâaçãof« 
Sempre o maldito nervoso ! (Jmuda 
tomei fôlego é cobrai atíimo tfriíí«f 
êttí freote a miahi dita: li-a, reti-a e § 
(íeixenios do tado a modéstia; aotiei-a 
monos íãaf. 

jtÉM^ uaruli*» Ttyrvt* f 
O Nicó que ó homem ^Bfio disa^ 

q ue aqui lia era arte da shnv áo' <fe-
futtW Chermont.' Pofe neã ó, oerá 
tfadíaí. 0 Lticea» (ciitado !- anda a-
gora tórf rríacctmbusto tí atira V reí-
ponsabilMàde p'ra ribu (desculpe 
b phrase se' üfto è portuguesa) ád 
tenente Xico ãlto do grito\ 

Qual Xico íeiíôtite ! 
E' molhar que' tfaidem bem no K 

sdus papeis .para s^ alistarem regu-
larmeute e u&o se Mfio^tem tíom' d 
missivista do BraãoÚ escrivão íg -
oaci j tem andado amargurado (ella 
mesmo já ê uma amdrgWa) por que 
muitos dos seus mimosos nâo podem 
ser ins&riptos por falta do prit»t5ip'al ; 
mas eíles oftò sé deixam enterrar, vi^ 
vos è abi ésíao a parafursar ir'umt 
moio do escarrapacharem seus no-
mes Da listra d*s alistrados segunde 
a es pressão do nosso syaipatico Vi-
cente das enlhas. 

Contou-me ha poucos dias o ãlfôw 

ros íírito risadinha que o inexpug-
nável Qu meã? faca iro (assim chamai 
elle ao Lucena/ tem estado & roer 
ôí-io de enxada por não poder roncar 
entre os paes de chiqueiro, e ter Aú* 
tado fora do alistamento de eleito* 
res como os m m na prova de som-
mar. 

Pois o Lucena bem merecia da pa* 
triíi I 

En má hora o Olegário havi* 
tomar-lhe o po^io. uí^mo ca-

«arad inha quer incartar-ffe allognn-
do como pfova de capacidade elei-
toral o ser scctetario do mtmicipio» 
Que menino í 

Tá o morinito. o já ião sabidinho f 
| Eiic süüíprv foi • — -útv-iitfw* 

li 
/ 
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espertioh o é âhcipulo adia ntáftosi-
uho de *eu.hítelre; mas Dá-)« flitair* 
que nfto venha A càutar ; 

« tii soltai radti tí)i na d&rra 
Sahiu-me vaca parida.. • » 
Núixje eu queo obsoje ; n&ú gosto 

de pôr má boca em ninguém, Si 
tivesse ésso maldito &rôttíme podia 
perguntai* si— um admírii^irador de 

cèinitéirW éatfc habilitado (fòm este 
titulei* èfelr iucttixido do alísia nlèftto f 
^uero Ver t>aracrer; 
^ I p . U P * df uma Pedro 

Antotâo ^Ue ha annoé $ë acha mu-
dado para for* da páfócHia, quer 
qualificará aqui, «gaia fcomo um 
jgqjiru seu. 

Ora9 esta em verdade ê da gen te 
tò benáéV 1 Muito se confia na itítei-
lígencía é hclídão do Dr. Lemoá, 
^ue sifto consentirá na passagem d' 
esses íaiiiahâtiãs: No alistamento feí* 
to contamos maioria ; isto môcfmo 
Ik se estera?*« Os liberalenses estSo 
mais tristes e consternados do qilè 
p e l l e s ^ue esperavam a felicidadò 
haloteria de S. Pauto, e sabiu-ltifó 
a sortfe ençi branco* E* meárno aquella 
ideagraÇa i Os conservadores, esteê 
tfcm o brihcam que ó um louvar & 
DeOs. Nossa Senhora do Amparo flfs 
ájudd bem. Correm por ahí boato* 
de ijue um frrmfídão desta teria está 
travando ànwres com o Moreira Bratí-
dao. Isto ó mesmo di&no de rírtja 
carêla: Em fim nada lenho cotà 
esses ftauioticòs ; — a m e t û a b r a -
tôm-sò B troquem beijocar, «b tanto 
ïor preciso, que o bom senso) a co-
frerõüci^^ 
WU>—bravtis ! Î 

* 

Ï) exdignò Oorfeid dft ÀSfcitf—V 
hoje do Natal anda lÜordeâdo pot 
trás das portas os nossos ámígóá tu -
ia e Ühfcoia* Acho que breve terãü 
íespoStà. 

Slvx—, íá-me eé^útícenáo de diíer 
lhe que não pude ccmpreheftder a 
iseccura e poutia dispoàiçlo com que 
o Correid noticioü o passameútõ do 
faourado major Francisco Alvares*, do 
Serra-tugra, de quem os seus redac-
tores se confesaâvatu amigos: 06 fi-
lhos e paretiied dü fhiadtí repararam 
muito iií&to õ cotii raáãó, ê atô um 
d'elles proferiu eítás palavras hm 
pt^senÇa muitas pessoas : 

* D'elles srî esperávamos isîti mes* 
mo. * 

O AÍpheú de câ deu-nbs lia dias 
a noticia de um moderno candidato 
ã {*era!* o dr, Luiz Carlos Líins Wan-
deríey, qüé acgurido elle diz, ê ca-
ir alheiro dà ordem da ttosa (ai!) e 
Conta mnîtOs serviços prestados ú 
hamaniâddfy (ni !) Deos louvadü I 

Diga-me de là ee isto ê sërio. lSs-
tâ nômeád/í tgetífe iíó (íofreio-
desta cidade 6 noosõ ámigo Sebastião 
ÍMaheiro, flihfo do fallécído profes^ 
sor dinheiro, qne e£erciá di^uamén-
ie aqueíle car^o. 

Por agora esgotei o metí catfî/e-
iho—; espêrre breve por ükiãi* 

* ' 

nándes! de C&aub&s, recorri aocc Diá-
rio efe Pèrnanbuco», nlo por níenõs« 
presár utii outro jornal conservador 
d 3 itíihíía provti>QÍa ; mas por que, 
tendo aquofle ;«Diario» maior oircu* 
laçílo, eu queria quo os nossos actos 
fossem julgados pelo paiz inteiro, 

Mas, ja que oi meu contendor pro-
cura o Brado Conservador,—folha a 
<jué aliás ligo toda importaücia e cu-
jas id^às sigo— para responder«me, 
venho; crtmo amigo e como co-religio-
nariò; í)edir-lhe queira tampem ac-
èeiéar e publicar nç seu acreditado 
jornal eátas poucas linhas em respos-
ta ao cofnmunicado ffasígnodo pòr Lu* 

^ ii Manoel Fernandes em o n ^ 8 4 
do fiiGsmo jornal. 

Não 6 meu intuito estabelecer e 
menos acèqitar discussão no terreno 
das i ndivid áa^dados e neirí trocar 
doestos com doestos: isto repugna 
feóíü o meu caracter, a minha içdole 
e â iüinha cducaçFto; Portanto devoí-
Vo. intactos ao meu coàtendòr os irí* 
stíitos gÍQftseirOS quo átíi mò atira '̂ 
aòoriéalh^doâ sem duvida por soii fô* 
fo orgulho (̂ üò eu sei despresar. 

Ü meu único üm ó mostrar a ser̂ í 
raá3o com que procedo a meu respei-
ta o Sr. Luiz Manoel̂  oíForécendo & 
àprôciá^ao do ptíbliòo ^etíèato os do* 
òun^etítòs que o está sogiiem. 

Oa do n ^ 1, 2 e 3, que s3o trez 
aéteptados das pessoas mais gradas 
do togar; destroem completamento o 
Jxifiíokú Castello do culuníiíias e falsi^ 
dades que ^onirá mim erigiu aquello 
Sr*, no díesignio^ sem duvida, de 
desabonár-mo peraüiè òs homeííá que 
tòe, xiho òonhecem» ^ 

Não pense, porem, o Sr. íixiiz Ma-
nõel que a reputação àlboia é cousa 
áè noiiadd para se atassalhar pelo 
^oído i*qr que o feáí t è bom não Ser 

iiifaJL . L . 
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Sr. R•J'frioy-—-Tendo (le cer-
tas t*Àprcaçfie3 perauto o publico, á 
erca de uma eontr-^rersia p >Íifír̂  en- . 

era e Q c^rop.e! ÍSMZ M^̂ .VAJ l ^ r - p ^b r.i 

qfuo; poís| o pülHÍco conhece 
a natiífe^a dá aocusayãoy que me iai 
o meu CQjaitondor, e a mÁ fé com que se 
houve a tteíí respeito* 

DocumoÀios díesía ordem despensám 
i\Ú alqüer eoiàriiontano. 

Alem de aàtá^ár-mo epitífotos iiyu-
Hoétíâ emprestátído-i^ió qualidades 
mercê do Deus, estua íongo de mim, 
fJfcôpSÏ<3:ëô ó meu òoritendíor a prcfvar 
òoni Unia carta áo tenente coronel 
Barrêto ^ ò à concordata ria eleição 
do 1872 íòi procurada ^ rriinha fa-
òiiia. 

Daquelia cárta nao se âoncluo íjue 
isto assim fosse; o o documento n* 4, 
Forqeeido jjor pcâaôa fidedigná, e eufá 
{eithra iatbbem òíf^reço á apreciação 
do püblicd, dá o contrario ; o <̂ üe è 
a pürá ^erdiídé. 

Se ã cdüdordàta foi feita no Sfíbe-
ihuiioj o ilao nosta Villa, é porque, ria-
da podendo deliberar por m o Sr. Luík 
Btaríoel, líUío, por dotertícia a seu pae 
íbrairi nieù tiô—o copitaití Sebastiao 
tíelirio do Oliveira J îríto, o tenente co-
ronel tíarrèto e outros ao Sabemuito, 
oride $o celebroil a dita concordata a 
cohiciïio dás partes, sendo que fôra 
eáta proposta pelo tenente coronel Bar-
rôto, o n5o pefa familia—Ponta—como 
diz o fcornmtimcaiite; 

Pará provar a firmeza de setís prin-
cípios sorvitf-se o; inúu contendor do fa-
zer publicar coírr o setf comniunicado 
à Votação doa seus sete eleitores de 
Caraúbas, qiíe, no ôoHogio derta Villa, 
tiverânï de rotítr pará deputados pro-
Vincíaeí. 

Dá relação noniirial dos candidatos 
conservadores vê-se qtíe só' àet roce* 
boram votado dos sete eleítore« 
de Caraubás; Quaes serram os 
outros cinco candidatos Votadas p 
loa seu's òleiÉorès i Ditdiit Paduàni« 

Alem do serem li bera os os" cinco úl-
timos qúo obtivoram Votaçâò'dos elei-
tores 

qu^ se prová com o documento n* 5. 
Qiícm asaiiu proQedp uBlo ^odo ár-

r t̂ar tanta p̂ uroza eje pri|icipio$ e nem 
pode o Sr. Luiz Manoel alfegar que 
nílw foi a ftia pessoa quem votou ; j)rr-
qwiriio arrogava-se o direito dê do-
minar a^ueflo eleitorado; como enterí-
deiji dever dominar 6 do Apody. 

Cabo-lhe, portanto, ,tod& a respon-
sabilidade do acto, embora (muito de 
propusito) n5o quisesse ser eleitor. 

ÔontenWse o Sr. Luiz Manoel em 
dirigir e domincír a sua Caraúbas, cer-
to (leque állí mesmo brevemente ha de 
apparecer (Jueut lhe faça frente« 
* Eíí mbsrrfoj pequono comò soitj tn-
signifieante como me pintá, conto allí 
com eleitores iüdeporiderítes .que, hao 
se deixando levar por Im^osi^ão sua; 
me satisfarão riaquillo <̂ t(e íicífo e hon-
rosântento delles exigir disto £oriVòrí-
ça-se o Sr; Lviiz Manoel. O tomço 
hojeé outro« Vocifere, pVaguoje, insul-
te, estorça-so muito embora corno á 
serpente^ hei de pdr*míe á salvo de 
seus venenosos botes. 

O que lhe asseguro é que rio.terreiíó 
em <jue feri o coitíbatq não cedo um 
palmo ao meu contendor, confirmando 
o; çjrie d|go com a assignatura de 

Adtonio Ferreira Pinto. 

Apodg 10 de liarço de t^Sl,— 
Iliott^ Sr. Dr. Manoei Antonio de 
Oíiveira.—Üogo a V, que, corá a 
franqueza e verdad«, que se distin* 
girem ao seo honrado caracter, se 
digite de 4õcUrar ao pè desta o se-
guinte. 1 o qnaí b tneo compoíta-
mento fcivíí ê rnoraí^ que toníio ríes* 
ttf villa, è qoal o traio particular 
de qae uso para com V. S.t e tbem 

os oatío^ em geral; 2 ̂  ae 

eii dirigir indnltos á quetri 
qlèí que sejet, setídrf re^eUidtf por 
loÉtocr nesta villa, seo termo e co-

' -JT . - < • > 4 * 

Dprcaj se ridi<íulari8tf os nego-
mais dignos de respeito e veoe* 

ração, quando d'elles sé traía ; 4 ? 
s^^vivo ria casa da feira ou nas ta-
véraas delta t i l k cocai a gentalha 
da riía ; se desrespeito os acíos 
religiosos celebrado* na ÂÉatriz des* 
ii Villar oti em qualquer parte ; d ̂  se 
ataCo a reputação do hotôem probo 
o honrado,1 e ÉQ falto cooí rwpeito 
aoa octagenaridi) e as fajmiUaá hones-
tas ; 7 * finalmente! quaí o ean-
ceitil que V. S.;* coma homem pú-
blico e particular; frfma de mim. 

tímrarido me S. corá a respos-
ta da présenté* permittirmB-hai fa-
seí d'ella o usa, que me cou Vier. Soii 
coim toda estioía e c3iisideraçao • 
tíé T. S. P. att V. criado e obri-
gado»—António Ferreira Pinto. 

•1'la». Sr. Tenente AnWriio Ferrei-
ra Pinto.—Tenho prosente o s6ú hon-
roso favor de hontem datado, ecri 
que se dignou propor-me alguns 
quisitos, pedindo paia, sdbre elie?, 
emittír áminíia humilde' opíniflo.-^ 
Portanto, obedecendo ás regras de 
Civilidade, que aprendi com os trie-
us illustres preceptores, é com o tra-
to familiar dos homens educados, 
passo à reáponder aos seus q[uisi* 
to?? peja maneira seguinte.—Ao 1 ̂  
tjue nadn sei de reprehensivel contra 
o seu comportamento civil e moral 

t 

era 

aesta Villa, e qo'9 sempre me Ideai 

* quo oox.voran, voarçao aos oie,-1 traU<*° , c o m
u diltinçío, 

3 do Caraúbas, au'ccode qu-j estes :u«M<ío de orhanidaa«. par» comf to-jta da prcaoate; permiUir-me-bi fr-
íhiS vetaram para ü^puuaoa <£<-" I -"vj » . ^uv àiu>»« «v./ , --- - --- , i - -

diri^tdd iHoqho« a t^fsoa .atgumá 
nesta Villa, nem .que seja repeííida 
por algoem.—Ào 3 ^ que tãmbeo^ a-
inda uHo ví, Qem cobsta-mè, que V.IÉ 
ridicularisa o qile merece Vénera> 
ç5o é fôiípeifò;—Ao 4 que, nSo f^e-
qaeotaâdo éa a casa do mercado, 
nem s i tabernas deáta Víl íá, poà-
no rèspondef a èste qnesito; dísea-
do (Jue nao me consta que V. Mm 

abi viva coral a çentalhia, que cos -
tuma feunir-aè em iaei l i gare i ,—Aò 
5' ® que úilnca |(reiSQcitii V.MÍ. tâèixo&-
ca bar uit> il^u(m ieligioso, áfaer 
ptíblico/ qaer particaíaí.—Áo ff ^ quéí 
tfitída nftu ví V. ütf. ataoar á repd-
tação tio homem tiõàtddo è proVó, 
tíeal tàmb'6tíí faltar ao respeitò de-^ 
vido para1 com os velÉíos é fadfiliá 
hoaestas.-i-Ao 7 ® que; eoól virlode do 
que tfenao de dizer; ^òàeo dei-
xar de fazer bom òonceito de tV II 

Ros^ondèndo ássità fo j>erguQ(aá 
feitjto ett» o seu títado Uvitt, totií* 
prè titãúiiestiir liiè, q[áe miiito p^a-
?er lèreí, sí as minha» respostas, fo -
rem bem interpretadas por Y. tf.* ei 
por quern^s ler, visto como nSÒ tí-
f ò intentes de oflfaüíder coça étías 
a pèssòa alguma: porisso, pois; putté 

as mesmas fazer V. M. o liso q(ua 
he cÒBTier.—/íesta-me aúèverar-lííd 

que com esiimâ è ieépçíío;—Soa Ba 
f . M . , P - V. eríaáp é ofcrigado.— 
Manoel Antonio de Oliveirá, 

Apody« 11 de Março de 1881. 
Kecontíeço sét a flíKpá èivipis âê 

proptio punho do jtiiá MaDÍciysl útil* 
lk GoiÉarc^; Br. Manoel Ãnlotíio d* 

X p t f f ter àéílá perfeito 
nÍíe6imento.—rVilla do Apodf.SS âè 
Março de I8Í1.—Ém té de verdede— 
O Tabelíião Publico. ' 

Joaquim José Cafrlóè dttí Nor&ihái, 
üí- 73 rs. 400 pg quatro òcTntofs tff» 

de sello de verba; na faíttf de éstam» 
piíha.—Apod^ 29 de Março de Í88Í; 
—O encarreg-ado do seilo—Èldíó lhi-
ao dè Noronha. 

Apddy iú de Màtço de ; 

ÍUm. Sr. f/r, Lv/doípho R rculario 
Marinho Falcão.—Rogo â V, S. que, 
com a ^raaqtiozá o Verdade, (̂uè sa 
dístingueoa rio tfecí honrado cáfaò-
ÍQVf se digííe dè dèclartí ào pé dés-
ta ò seguinte i 1 « qüaí o rnèúl 
comportamento civií e morhl, c(ue 
íoriho neatá viíla, é ^uai o t^»tò 
párticolâr de <Jtíe usa paia edrii Ví; 
S. , e tbem para com Ò6 otítrús èid; 
geral; 2°ê se coostâ á V.S*oü tem 
trseémo preseaCiádo eu dirigir iosul-
tvã a quem quer que seja, aetído repeU 
lido por todOAüestá viíla t séote ímo 
e òQtaarôa ; se ridièularíao tí& 
riegdcíoa mais digoos de respeito ft 
veneta^fto» quáado d^ellei te tràtá ; 
4 se vívu iii casa da ^eíra òií iiás 
tavernas desta villa com a gèátalba 
da ràa ; 5 ° se dèSrespêíiò os ac-
tos rsiigíosoá éèlebridos na tfátriig 
defta vrtla, o~u em tjuál qoer par té { 
6 ° se aúco a reputação do Homem 
probo é íioQrétdo,' é se lálttí com oi 
respoito aos ectageaarios é às fainilí* 
as honesúa; 7 ® , flatftaneale, qaat 
o conceito que V . S . , como tíomev< 
publico é particular, forma de nnim.' 

lionranido me V. S. comi á respos* 

Aíaaco o ao dr/i»uadâc> o I eiöi, ófeà' cotew-ofe; que teffha V.M- jöou c«ft e coûèid^fa^ 
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De V. S. A l t V % criado a obriga-
do.—Antonio Ferreira Pinto. 

Àpody, i l da Março de 1881. 
jllm. Sr. Tenente Antonio Ferrei-
ra Pinto,—Respondendo â» pergun-
ta« formuladas na presente carta, 
cabe-me, em abona da verdade, de-
clarar : 

Quanto A I * que o comporta-
mento civil e moral apresentado por 
V. S. nesta vida, o qual tenho 
sempre presenciado, deede que che-
guei á esta comarci a té »gora, é 
assas regular e como tal isento do 
censura» sendo que V, S . t no decurso 
de todo esse temp?, aunei parti-
cularmente tratou^ms se a l i o m 
todas as attençoes e a mai* comple-
ta urbaoidade, o que tenho vislo tbem 
praticar para com outroe em geral : 

Qaanto à 2 * , 3 * , 4 * , 5 1 e 6 * 
negativamente : 

Quanto k l * e ultima, que for-. 
mi de V. & favoravel coneeito, n&r 
me eeôdo licito dix^rò contrario, desde 
que ignoro existirem factos, cm sua 
vida, que o desabonem ou que o 
tornem indigno da estima e consi-
deração pubHc&s» 

Poderá V: fazer desta minha 
resposta o uso que lhe aprouver.— 
De V. S. AtU V. e çriadò.—Lodol-
pho Hercularío Marinho Falcão. 

Reconheço ser a firma retro d° 
proprio punho do Juiz de Direito 
desla Comarca, Dr. L idolpbo Hercu-
lano Marinho falcão, por ter delia 
perfeito conhecimento* Villa d® 
d j , 29 dêlíàrço <ftr tS8t; ™ 

Em fé de yerdade—U Tabe 
Publico. -4t • 

Joaquinf José Carlos de Noronha. 
N* 75 rs. 400/ pg. quatrocentos 

rs. de Bello de verba, na falta de es-
tampilha.—Apody, 29 de Março de 
1881 —0 encarregado do selfo—ZYo-

Hugo de Noronha . 

Villa,do Apody, 12 de Março de 
188 L—lllm. Sr, Tenente Antonio 

•Ferreira Pinto.— Tenho presente a-
âua carta em data de 10 do corrente 
que, ao pé da mesma, respondo a cada 
um dos seus artigos-—Ao 1 ^ respon-
do, que a conducta moral» e civil 
de V. í?.* que tenho observado cer-
ca dp 15 annos, que*sou Parocho 
desta Freguesia, he irreprebenslvel 
louvável e digna.—Ao 2 que nao 
me consta que V, S. viva dirigindo 
ataques, e insultos a pessoa alguma, 
nem que seja repellido por alguém, 
ao contrario observo, que V. S. be 
apreciado, e applaudido pelos sdus 
conterrâneos, prestavel e officioso, 
não só a es les, coma a quaesquer 
outras pessoas, que por aqui chegfto. 
—Ao 3® que não vejo V. S. des 
denbar, e men>spresar os oegocios se 
rios, e dignos de attoução e respei-
to.—Ao que nfto presencio Y S. 
audur frequentemente pela caza do 
mercado, e da feira, nem pela« ta 
vernad com a canalha, ao contrario 
que vive sempre entre as melhores 

^rodas da sociedade, peia qual he es-
timado e apreciado,—Ao 5 e? que 
i>ão faltava venersçfto, e respeito 
devidos aos actos religiosos, e Sa 
grados, quer uo templo santo, qu^r 
fará d'eile; pre§*ando-<»e com dedi-
cação, e contribuindo g*narosa# e 
francamente para o esplendor, ornato 

e esteio da Matriz desta Freguesia, 
e para todos o« actos da religião, 
que a o nTt?lla celebrados.—Ao 6 ® 
que nunca vi V. S. atacar a repa-
tação de pessoaalguma, anteé respei-
ta a todos, moços, e velhos, grão* 
des e pequenos, ricos e pobres, e to* 
da faoiilia honesta tractando a toda® 
com docilidade, e afabilidade.—Ao 
7 * finalmente que formo de V. S* 
o mais subido conceito, que lhe he 
merecido, reconhecendo e jj V. S. 
iodas as qualidades de um homem 
de bem» dè perfeito cavalheiro, e de 
bom çidad*of util á sociedade em 
geral, e especialmente a sua terra 
natal.—Respondendo assim a todos 
os topicos de sua prosentè carta 
tenho a convicção de terrcumprido 
um dever dizendo a verdade que me 
dita a consciência, não sendo levado 
nem pela amjtaade, e nem por qual 
quer outra consideraç&o, pudendo 
V% S. Afazer de minha resposta o 
uso que lhe convier.—Sou com to-
da consideração e respeito.«»De V, 
S. Att. V. amigo criado obrigado.— 
O Vigário—Antonio Dias da jCunha, 

Reconheço ser * firma supra do 
proprio punho do Reverendo Vigá-
rio desta freguezia/ P. Antonio th* 
as da Cunha, por delia ter perfeito 
conhecimento,—Villa de Apody, 29 
úé Março de 1881;—Èm fé de ver-
dade.—O Tabeüíao 
quim José Carlos de Noronha. \ 

N* 76. rs. 400, pg. quaírocenfos 
, de eeilo de vejba na i i íhad 
«pilha*—Apady* 29 de Ma 

f88i—O encarregado do séllu 
ro Hugo de, Noronha* 

Apody, 24 de Fevereiro de 1881.--
Illm. Sr. Alferes J;sé Martins da 
Silva.—A bem da verdade rogo á\V. 
S. narre cireumstanciadamente ao pé 
desta sob a sua palavra de honra, 
como se deu uma combinai poji* 
tica entre a minha fau&iüa^Ponta, 
e o Sr. CorL Luiz Manoel Fernan-
des, declarando V. S. quem o convi-
dou para tractar de tal comb nata, 
e quaes a a pessoas que à ella 
lirao.—Permitta-me fazer de sua 
resposta o uso que me convier.— 
Com respeito subscrevo-me.—De V. 
S. iv. amigo e criado.—Antonio Fer-
reira Pinto. 

Bezerra, a miis outro« amigo»» che< | 
gamos em* eaza do compadre Velho 
que nos recebeo com muito agrado 
edelicadeza, e tbem 6 8r. Cori : de 
pois dos comprimentos de amizade o 
compadre Velho nos fez uma f^lla, 
mostrou * leo um papel do Gover* 
DO qoe recomendava uma partilha 
da eleiç&o com o Capm. Tatão, 
que elle compadre Velho muito in^ 
teressava que *e fizesse esta parti-
lha e todos nán que esUvamos pre-
sentes concordamos com a partilha 
tocando meude dos eleitores para o 
compadre e metade para o capm* 
Tatao, depois-do que bebeo-se cer 
veja pel^boa p a r t i l h a — o que te-
nho a dizer-lhe em resposta a carta 
de V. S. que poderá fazer delia o 
uso que lhe convier,—De V* S. ami-
go criado obrigado.—José Martins 
da Silva ̂  

Reconheço ser afirma supra do 
proprio punho do Alf, Joeé Mar* 
(ins da Silva, por ter delia perfeito 
conhe<?imento—Villa dõ Ap^dy, 29 
do Março de 1881. 

Km fá de verdade—Q TabelliSo 
Publico—Joaquim José Carlos de No-
ronha* 

N- 74 rs," 40Ò pg. quatro centos 
rs. de sellò de verba nà falta de 
estampilha. —Apody, 29 de Março 
de 1881. —O encarregado do selio-^ 
Floró Hugo de Noronha. 

lllm. Sr, Tenente.—Em resposta 
a sua carta de hontem datada tenho 
a narrar-lh* que em um ^do3 mezes 
do annode 1872, estanto eu em casa 
de minha Mãi, ahí 0 Sr. CorL Luiz 
Manoel Fernandes, peâio-me par fd 
vor que viesse a esta Villa para 
tratar de negocios àv eleição, e teu» 
doeu vindo ao Apodyno d«a tra 
tadi ent^ndi-me cjm o Sr. CurL 
que estava 6m caza do Sr. Bdranr-
dino de Gois, onde o Sr. Cori. a-
presentou-me uma carlinha de sea 
finado Pai, dUando elle CorL que 
o Pa» Ihíj-tioh* mandado chitnar, 
e de novo o Cori. Luiz Manoel pe 
fiio-me para chegar até o Sabemui-
to em caza de seu Pòi, e com elle 
almoçar e mais o Sr. CorL, ao que 
raspoudi que hia mais alguns ami-
gos, o que elle CorL achou b^m, 
concordou e muito me agradecia, 
e comprindo minha promessa sahi 
do Apodi c im os Srs. Capm. Tatao9 

Oh quinho, capm. Barcôto, Joaquim 

lllm. Sr^ Dr. Joiz Municipal do 
Apody• —0 cidadão Antonio Ferreira 
Piüto,, precisa a bem de seu direito, 
nue V.S. pir seu despacho, se digne 
de mandar que o : tabellia$ de no 
'Noronha, desta Vill«\ revendo'o f" 

Bctivç livrô^ lhe dê por certi 

toe para Deputados á Asseií»b)éa tí^jf, 
rãl, que ultimamente se procedei 
neátà Parochia, "qual õ numeró toul 
de votes, que obteve cada um dos 
Srs. drs. Amaro CarneiroN Bezerra 
Cavalcanti e Jòsé Moreira Brandão 
Castello Branco, deputados (\ae foram 
eleitas por esti província, para o qua 
triefcio, que está a cóncluir-se. 

Uutrosim : lhe certifique/maís, em 
vista também da respectiva acta da 
apuraç&o de vòtoe pãrã Deputados á 
Assemblè:* Provincial, qcral o numero 
total de votos, que obtiveram cada, 
uui dos cidadãos para Deputados Pro-
vinciaes por esta proviocia, na ulti\ 
mi eleição qoe se proedeo no colle* 
gio desta \i\Uj com declarapSo de 
seu^ nocoes; a assim qual o nu-
mero de eleitores que compareceram 
à reunião do meamo collegio, decla-
rando o numero dos desu parochia, 
e o dos de Caraútm.—Nestes termos 
P. def^rimentí E R. M. 

N* 71 pg, 200 rs. 
Dê na furma requerida—Apody 30 de 
Março da 1881.—Soares da Silveira. 

Joaquim José Carlos de Noronha, 
tabelliao'publico de notas do termo da 
villa do Apady, poi* carta Imperial da 
Sua Mugeslade o Imperador a quem 
Deus guarde 

Cf) tf fico oue revendo o mev livro da 
'J JL 

notas, nelle de folhas trinta e sete a 
trinta e oito, encontrei transcripto por 
«nim> no mesmo livro, a acta da apu~ 
raçlomd<i votos, para deputados á As 

.serahiêa Geral por esta Província, na 
ehição que ultimamente proeedeo-se no 
collegio eleitoral desta Parochia do A-
podjf, em cinco de setembro de mil oito 
centos setenta e oito, e da referida 
consta que obtiveram votos os Senhores 
doutores Amaro Carneiro Bezerra Ca-
valcanti vinte e trez^e Jose Moreira 
Brandão Castello Branco, vinte e trez 
votesj os qua** foram declarados eleiébs 
Deputados Gcracs por cata Província, 
par a o quatriênio que esta a Jindar-se. 

Certifico mais que revêndo o mesmo li* 
vro nelle de folhas qüarenta e nove 
verso, em diante depurei com a acta 
de que faz menção o supplicante na 
segunda farte de sua petição retrOj da 
qual acta consta que obtiveram votos* 
no Collegio eleitoral desta mesma pa-
rochia, na eleição que se proceâeo em 
quinza efe novembro de mil oito centos 
setenta e nove, para Deputados Pro-
vinciaes por esta provinda os seguin-
tes cidadãos: —Alexandre'de Souza 
Nigueira, vinte e trez votos—Vigário 
Antonio Dias da Cunha, vinte—Dou-
tor Euclides Deocleciano de Albuquer* 
que> dezeseis—Jeremias da liocha No-
gueira, dezeseis^ Capitão Vicente de 
Arruda Lima, dezeseis—Tenente Co-
ronel Antonio Basilio Ribeiro Dantas, 
dezese s—Francisco Finhdro de Al-
meida e Castro, quatorze—Pádre Bem* 
nardino José de Queiroz, trefcé-*— Alei-
xo Barboza da Fonsêca Tinôco, treze 
—Doutor Francisco Gotoes da Silva> 
onze—Major Joaquim Guilherme de 
Souza Caldas, onze—Tenente Coro* 
nel José Bernardo de Medeiros, dez 
—Felippé Nery de Carvalho e SUva, 
oito—Tenente Coronel Atdonio Benta 
de Armijo Lima, sete—Tenente Coro* 
nel Tàomaz José de Sena, sete—Eloy 
Castriciano de Sousa} sete—Capitão 
Silvino dê Araújo Galvão, sete—Jtn-
tonio * Justino,, Dantasr sete—Doutor 
Antonio Saboi* de Sá leitão, sete— 
Doutor Mathias Carlos de Araújo Ma-
ciei, sete—Francisco Alvares de Me-
nezes, sete-*- Coronel Manoel de Mello 
Montenegro Pçssôa, sete—José Tho-
maz de Aquinoy Pereira, sete—Luiz 
Francisco de Araújo Picado> sete— 
Coronel Felippe Bezerra Cavalcante 
Ro<di<%, seie—Doutor Henrique Leopol-
do Soares da Camara, sete^Doutor 

niz Antonio Ferreira Souto, se 
'anoel Praxôdes Benevides JPime 

^àapUãtf JT)S6\ A 
Garcia^ :sete—Capitão Ante 

'Stífyres de Macedo, seter^ Capitão Luiz 
Emygdio Pinheiro da Camara, sete— 
Capitão Rafael Arcanjo da Fonseca, 
sete^-Cosme Damião Barbosa Tinoco, 
sete—Padre José Joaquim Fernandes, 
cinco—Doutor Manoel Victor Fernan-
des Bwros, quatro —Dmior José Ca-
listrato Carrilho de Vasconcellos, qua-
tro—Doutor Luiz Carlos Lins Wan-
derley, quatro—Doutor Horácio Can-
dido de Salles e Silva, um e João 
Tiburôio da Cunha Pinheiro Junior; 
e fíem assim certifico, que no referido 
collegio compareceram dezeseis eleito-
res fasta parochia e sete da de Caraií-
bas desta comarca. E quanto cons-
tava em ditas actas da apuração, re-
lativamente a votação que obtiveram 
no collegio desta Villa os Deputados 
Qeraes e Provinc:aes, por esta Provia-
ci\, nas ultimas eleições que se proce-
deram no mesmo collegio, e do numero 
r i r T. /"i / I ? , i 1 / |TV n n A 1 1 / I A /<! /11-1 1>-| /M I f / l / l J . ' I A * 1 i / > TI'JH COOIRT UF tJO ^ O l Y 

fielmente extrahi a presente certidão 
dos proprios originaes transcriptos em 
meu livro de notas^ aos quaes me re-
porto enl meu po^er e cartono, e vae 
sem cousa que duvida faça por mim 
p$cr:ptri, coi)f(iriãa} concertada e assig-
nada, com os meus signaes públicos a 
rasos de que uso* — Vtlla do Apody^ 31 
de Março de 1881—Erafê de verdade 
— O Tabellião Publico—Joaquim José 
Carlos de Noronha. 

E tava o sig;ial publico—e duas es« 
tair.pilhas do 200 rs. cada unia. 

Desta 7$200. 

TYP, DO ItS A DO CONSERVADOR IH-

PRESSOR W B. A. ti. Baylon« 
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